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EMENTA 

Conhecimento a respeito do trabalho do coordenador pedagógico numa ação integrada com o 
Orientador Educacional e Supervisor Escolar. Aprofundamento teórico-práticos relacionados com a 
família, a mídia, a sexualidade e a inclusão na escola regular. Atuação do Orientador Educacional com os 
professores do Laboratório de Aprendizagem; organização e finalidade da brinquedoteca e a importância 
do jogo na aprendizagem escolar.  

 
OBJETIVO GERAL  

Proporcionar conhecimentos teórico-metodológicos das questões pertinentes à orientação 
educacional. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Identificar na atuação do Orientador Educacional nas questões: atendimento as famílias, influência da 
mídia nas questões educativas e familiares, laboratório de aprendizagem e brinquedoteca. 
- Criar estratégias de intervenção a partir de situações práticas de escola a respeito da sexualidade 
humana. 
- Aprofundar aspectos teóricos/práticos relacionados à inclusão dos alunos portadores de necessidades 
educativas especiais em escolas regulares. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Coordenador pedagógico: ação integrada do orientador e supervisor escolar 
- Organização e implementação de um evento. 
- Sexualidade: teoria e situações práticas para atuação profissional. 
- Possibilidades de mediação e intervenção do Orientador Educacional em relação à inclusão no ensino 
regular. 
- Atuação do Orientador Educacional com os professores do Laboratório de Aprendizagem, com a família 
e o sujeito envolvido. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
     O trabalho da disciplina privilegiará a relação dialética entre teoria e prática. Será desenvolvido 
através de aulas participativas, trabalhos em pequeno e grande grupo, leitura e análise de textos, 
seminários e pesquisa de campo.  
 
AVALIAÇÃO 
Critérios  

     Freqüência mínima 75% conforme o Regimento da Faculdade; desenvolvimento das capacidades de 
análise, de síntese, de elaboração pessoal e de aplicação dos conteúdos a situações do cotidiano escolar;  
correção e adequação oral e escrita; domínio dos conteúdos significativos; atendimento aos compromissos 
de tempo e apresentação dos estudos e/ou atividades propostos. 
Instrumentos 

     A avaliação será participativa e processual, obedecendo ao indicado no regimento da instituição. Serão 
respeitados critérios estabelecidos pelo grupo, bem como o comprometimento do aluno com todas as 
atividades desenvolvidas.  
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